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LYGIA 
I'ro'\ima a 11111.1 cnhann idol:lrla 11a 

praia lia-se Lygia, formosa de In a 
20 1111110S. 

• 'u:\ cutis rle um 1110reno claro, seus 
olho; )'l'l'tc,s eomo o azeViche, seus 
cahel10s cnhitlos sobre as ･ｾｰ｡､ｵ｡ｳ＠
d:\I:lm-Ihe um encanto inrlefinivel. 

l'ma pl'ofunrla tnstE'za dl, minava o 
COI a,:io ｣ｲ･ｳｾ｡＠ joyen, que incessante
mente fict:1\'a a vastidão do oceano e 
(lei I alll:1\'tl copiosns ｜ＺｉｾｬＧｩｬｬＱ｡ｳ Ｎ＠

DII'-se-hin que, aquelle lasto oceano 
!\ bl' l"l rav>\ de ｵ ｬ ｾ ｵ ･ ｭＮ＠

ｎｩｬｬｬＬｌｾ＠ gil\ tinh:\ UI1l noivo que lhe ha
via jnra lo alllor eterno. 

A'I thur era o seu nOI1lE'. 
Tl'ndo el1e que partir para telrae 

Innc;inqu!ls para receber uma hernn,ll, 
dei\ ,u Lygia C'ntrE'gue a grnnde tris
tez:I . 

Quantos soluçol LYlia têm arran
clldo do coraçlo! 

Quantos espinhos têm elhl encoo· 
tnulo no cllminho da vida! 

Quando, por in te rmedio de um,1 8ua 
nmiga, Lygill soube que ArthUl' cas,íl'll
se, lastimou 1\ 8ua vÍ<m e desprelOu 
:lS illusões dn" mocidadp "endo que o 
seu futuro tinha sido tão enganoso! 

ｌｹｧｾ｡｜＠ L.l11H1,dú ,'t.lct:1.H Ｂ｜ｾｖ＠ que Ｈｩｾ＠

zera li Arthul', no dia de sua pal'tilla. 
Entrou pnm um convento, onde de

dicouse no ensino pl'imario. 
Quundo tel'minava!\ aua ｭｩｾＸｩ｜ｯＬ＠ re

til':lI'a-se :í solidão, porque o ｾ･ｵ＠ co
ruÇno tmjal li luclo. lucto perpetuo 

1':1 sados longos a1ln08, Arthur ficou 
l"Íuvo, e voltou lÍ sua terra natal, )lo 
hre e acahrunhado, trazcndo COIllO 
unica riqueza uma filhinha, que tratou 
de COIlOC:11' no com ento 

IJygia, ao avistar aquella criança 
loura, coneu no seu encontro, ahl':\
,ou-a, beijou-a e vio na innocente 
CI ian,a a iuwgem du seu primello 
Amol'l 

O seu cornçllo n1l0 l_Me suppOl'tar a 
setta que o feria .... 

Permaneceu quêda e murl" até que 
exhalou o ultimo cuspiro rle bUlI ú(!:l! 

ｾｌ｜ｬｴｬｌｬＮｉ＠ DI; DU:l'lU 
27-G-UlOG. 

A LYRA DAS TRÉVAS 

AO EGWsOIO r. M.\\"I080 POETA SR. IIOI! 1l'I O 

Nl'NES 

Envolta no munto cl e ｾｨ｛ＱｮｯＬ＠
de brilhantes rec:lmado. 
empunha o sceptro dour:u!o 
das brullws n Divindade. 
A sens pés a N atureZl\. 
de seus adornos despida , 
se conserl'a nrlormecida 
nos brllços da Imrueusicl:Hle. 

\:1\ di" dp ｾｉｊＢ＠ T' fO"tid" ｌＢｾｬｾｾ＠ pm 
ullIa decla ração quê fizera a ｾ･ｬｬ＠ noÍlo, 
d',sPr:\ que, sr f\lsse desprezado o ｾ･ ｵ＠
afIe('to. que não acreditaria Illaio qlle 
exi. ＱｉＧｾ･＠ e.se dom lfIo sagrado- O 
Am or! pUl'que el1a o umova ardente
ｭ･ｬ Ｇ ｴｾ＠ e clue elle era o idolo de seu 
cora \;,o I 

Cempleto silencio reina: 
não hu UIII grito n08 ai es: 
a superficie dos mares 
é ｉｈＢｾｲｮ Ｌ＠ fri:! e caltnosa. 
O !'t'frigrno dos céos, 
o!'\'olho consolado!', 
imprime li pet'la rla flUI' 
frescura cl1!'iciosa. () di:l tI:l pnrtitln cl)('goll. 

.\ rthur. (>001 as l11ãos entre a rui'íos 
ete "l:I no:vn, pl'otl'stOU:l JIl:lis pllra 
leald:lIle. e que hrele \ oltaria plll'l\ 

('01'11 '11' o ｬ ｩｾ ｯｮｨｯ＠ futuro I 
r\ pnneipio. AI thur E'r'creyia a ｌ ｹｾｩＺＱ［＠

lI1a'< ta rd\', porém, novO :\mores tize-
1.1111 "0111 (I \te rlle 1\ esquecessE' com
I'l pl"lI1ente . 

Ｈｾｬｬ［ｩｉＩｴｯｳ＠ ＱＰＱｬｧｯｾ＠ nnnos já ＸｾＰ＠ pa. :;:\
Ｈｉｾｾ＠ ! 

Na pa\ orOS:1 murleI, 
:ltr:1lez da esruricl1l0, 
80bem de Deus li ｉｉｉｬ｜ｮｓｾｏ＠
:18 preces que a dOr produz; 
clesliwm erennmente 
(Ia l,'é no terno regaço, 
e somem-se no espn,o , 
oude t1 ｅｾｰ･ｲ｡ｮ｡＠ ns contluz. 

Do mundo IJI) V:l8to palco 
dôce hriza m:1tuti /l a 
:1l1;ita 11 densa cortm:\ 
em ｾ ｵ ｡ｬ＠ e perpll88ar. 
D:I lIoite o dominio fi nda ; 
o anjo das ah ol"ildas 
-R7.:lS de luz ｩｮｵｮ｣ｬＺ｜Ｈ ｬ ｬｬｓｾﾭ

° ｾｬＺ･ｬｬＢｮｯ＠ vem muna!'_ 
Sr.\UI!\lIlft 

J unho de J 9 ,)(;. 

• 

o INVERNO 

• 

A' LE'I:-i 1Il SCIl '\ \ toff\ 

ChcgrlU o illl'crno! Eslacão fna, 
em I[UJ não h;! cncanlos ! 

N'ls anorcs não exi 'Iem liMe". 
Indo parece dCHlslatlo. As andoll
Ilhas. as mws Igeiras da pu, Imi
gram-se P11\' as regiões ｱｵ｣ｮｴ･ｾ［＠ Ih 

pas"rillho ' entOam ｓｾｬｉｓ＠ hymnos IIW

Iilncolicarnente, e alé ficamos priva
dos dus al('grcs cantar'''s das ｣ｩｧ｡ｬＧｬ｡ｾＡ＠
Tlldo il trtstez:\ e abatimento. ｾ ｬ ｬｬｬｨ｡＠
.,Ima torna-se abatida, meu pensa
mento ciCIa-sé além, muilo alem ... 
M,'us olhos percorrem por toda a par
te, porém nada podem (Ie lingui:
pl1rque ludo é cob 'rlo dll ne \oa ! 

Sinto s<llItlaJes do ve rão, tenho 
rcronlar:ies d':lquella estação bem
ｌｲＷＮ ｾ ｪ｡＠ ! " inde oh ! verão. \'in(le ell
ＨＧｨｬｬｾ｡ｲ＠ as minhas lag rimas, \'intlr 
[lIr[,rlr as ｾ｡ｵ､｡Ｈ ｬ ･ｳ＠ que si nto por ti. 
\ iudú, não tardes mais! em lt, 
meu coração s')!Tre acel'bamente ! 

O inl'erno peza-me n'a lma como 
um sudario de nel'e ! 

GLORIA SILVA 

• • 
GRATIDÃO 

A t S\" Y PATltlCA. ｐｉｬ｡［ＮｾｉｒＮＱｕｉＧｩ＠

A minha Iyrn "ilo possue encanto 
,,,.(' i:sol dn, S('lU inspiração. 
Fugir nào posso, que nm de'\"er me orden. , 
d •. rclntar-vo mmha gratidlLo. 

Vi vo nns tre"ns ､･ｳ｣ｯｮ｢･ｾｯ＠ n luz 
4uo amUe. soube c.m afnu dei ,ar. 
lulrnogo os ve:ltos, o mnr. RS florei, 
porque (I1'0csin nào me quiz Deu. d,u" ? I 

ｬＧｯｲＨｾｭ＠ ('u vC"jo. ｮｬ･ｧｲＨ｜ｭ･ｮｨｾＧＮ＠ n flor 
qne l\ baR ｒｭｩｾｮＬ＠ com um sorrir de amor, 
ｵＬｾ＠ prrnde ao Cllhce do ｣ｯｲｮｾｬ｜ｯＮ＠

I-:nti\o hg<'irs, silencio 8, i. nu' do, 
Eu nto r\ fitn, ('m feiticeiro enrcdn. 
tIn ｾｭｬｚｮ､･＠ ｕ｜ｩｮ｢ｾ＠ gratidl0. 
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TEUS OLHARES 
.o\mor é flor d'um meigo ｯｬ｢ｾ ｬＱ Ｇ＠ ! 
Olhor" riso d'um ｣ｏｬＧｮｾｪ｜ｯ＠ ! 

a: ｩｲｮｾｵＵ＠ tncl1ntndonH 
)- pT\' cutam teus úlh:u'C!: 
::o rUect"1ll luzes brilhontr 
(') omo n ･ｳｴｲｾｊＱＺ｜ｳ＠ 110S :ln's! 
_ Il"-pil'am tt><rllnlj; cnllC\ôPs, 
> lD('uizam mil1bfts ､￼ｬＧＨＧｾＬ＠

t'" edos, ledos, qual on'alho, 

< ig-or&udo ｢､ｬｮｾ＠ fiôres ｾ＠

t'Il xbnlll1ll doccç perfume:;, 
ｵ｣｢ｲｩＺｬｬｬｴｾｳ＠ odores; 

c..") <,rmI"i'lnm em mf\U rornC\ào 
> s lindas ros., d'amores! 

., -
E'J CCl1Y.\TUU 

N. 

Compl"totl mais lima pl'imarera, 
ilnte-Itonlrm, o nosso inl clli ge lllc 
collabor3tlor.c festej;J.!o maestro . . \ 1-
\' aro .\ . de tlz:!, a q nem ｲ ｣ｲｾｲ･ ｬｬﾭ

tes o sauJ3m05. 

Marechal de Ferro 
Xo dia 2g do ｣ ｯｲｲｾｮｴ･＠ fiZel'.llll J 1, " "O'," Ul 

que u ,"ulto ･ｭｩｬｬｾｬＱｴｩＢｩｭｯ＠ do ｾｬＢｲＢ｣ｨＢｴ＠ Fio· 
riano Peixoto o heroico ｾｬ｡ｲ･｣ｨ｡ｬ＠ de F<lrro, 
sumiu-se uas pIngas do infinito, deixando 
om nOBiOS corações um immrn:;o Y:leuo, que, 
e hoje tlllbstituido por u:u oceano de lag ri
ma .' 

O i:eu nome 110S mostra o qnnnto l'ra d{'
llod"do e valente, já nos c..ml'0s va tos do 
} J:lf.:l!!"uay, jtl UH grando revolt" do 1 VJ, cu
.i ... cl1mbates, ｦｩＷＮ･ｲ ｾｭ＠ com quo ornaS5(.'ID o 
seu g)Ol;OSO peito CuDl 8S precio :lS medalha
d:..' honrR, :\R ql1:lC9 mostravam ao nO:'"l50 t01-
r..io ｢ｲｮｺｬｬｾｩｲｯ＠ o espelho da. honra, el •• digni· 
dnde e da Ｍｬｬ ｬ｜Ｇ｡ｾＮｬ｜ｯ＠ do disciplinado Exercito 
Nacional. 

Qne br8\"nrll eUe posonia quando iml'u
nha\'R a sua brio:;a c:,padn, parn defcud"l' 
II pavilhão pntrio t! 

Oh! Marecb31 de Ferro, que f_ltn tens 
feito. de de que ､･ｳｮｲｬＧ｡ｲｾ｣･＼ｫ＠ de"e muudo 
ｬｮｾｲ｡ｴｯＮ＠ para residires perpcttlslll('otc nns rc
ｧｩｲｮｾＮＬ＠ do Xada ! .' 

O t('u vulto sera pereuncmente o gnia in
ｓＨＧｰＺＱｲ｡ｮｾｬ＠ da mocidade, 1'3ra ｩｵ､ｩＨＬＬｾｬｲ＠ (J cnmi-
11110 por ollde tmospoz .te os humbrncs da 
ｾｬｯＬＭｪ｡＠ e que recebeste 03 npl'lausos da Vi
ctori:l. 

Ｈｾｵｮｮｴｯ＠ mais os tempo,:, correm, mal:; o teu 
uomp rchô:trá desde o .Amol.onas no Prütn , 
fnl'ln:mdo ｾｲｩｬｌｴＩｦＧｳ＠ de um!l ·dtur:t itlcoonda\-et, 
q::.- :- ｪ［ＢｮｩｾＧ ﾷＧＺ＠ u I..",,;; ＡＮＬｾ［Ａｾ＠ IL\.. .! •. ('!. ,;01 do 
col., .. ,,,} Braz.il. 

Etn homenagem n estn sem!',. .. lembrada 
da la. eurYo-me rrspeilo,amcnte J)t rllntc o 
teu dedicado nome, cl1tonlldo um canto 
ameno à lua Alma_ 

CLOTARIO PEIXOTO 

-----'-• .J .. ｾ＠

seRRAS DA ROCA 
II . ' 

Coração nobre, generoso e sensh-el, 
me'IllO ois dõres Ｂｉｨ･ｩ｡ｾＬ＠ D_ Chandon
go, :\ espoEa do wndeiro agunrdúu 
que o \' icelte dê e por finda a sua 
ｭｩ ｳｾＺｬｯ｟＠ para dirigir ao yelho Tristão, 
profllnlh mente abalado pela noticia 
quc recebera da morte do filho, pala
HH:l ungi<lHs do mais terno senti meu -

o IDEAL 

to, - chegando 1\ sympnthisnr Ｎ ｴ｡ｾｬｴｯ＠
('0111 o pobre " elho, em tiio afflictlvo 
transe qu e_ dos seus 01h08, rolllr:lnl 
algumas Ingril11us. . 

O yel hinh o. depois de malll fcsta l' a 
D .C handonga a sua gratidão pelns ー｡Ｎｨｾﾭ
\Tas t!'ruas e carinhosas que lh e chn
"ira, inyocando o seu passndo .. reme 
mOrRudo os seus feitos yerdndelrR IlH'n
te prodigiosos em brayuríl e ､ ｾ､ｬＨＧ｡ ﾭ
ÇãÓ li Patrin,-tiro u da ulglhelra do 
yelho ('asa co Ulll papel el1\ ｯｬｴｾ＠ em 
uma fita yerde e nmarella, e pedto ｉｾｏ＠
Yicente que o lês e: Em fi sm\ lll'l
lbnnte fé de officio. 

Fóm soldndo I om o scu snnglle, 
reg:ír:l, Jlor mnis de ｵｲｮｾ＠ yez, o sólo 
gaúeho- esse sólo be!l1d to ｯ ｮｾ･＠ p;er
ｊｾ ＭＧｩｮｲ ｪＡＱ＠ c cresccrn to,l:' s ｾｾ＠ ｾｾＬＭｾｾＺｊ＠ Ｚｾ｣ﾭ

lJr c_ ! 
'rerminada a leitura d'ei'se do('umen

to, que 'rr'stiío guard:l\'n, ('omo 11 ｉｾ ｬ ｮｩｳ＠

prt'ciOB:l r l'liq uin, ehl\lllando parn Jun
to de si o unico filho que lhe r est:\ \":I , 

um corpulento rapaz de uns 18 aunos, 
Ｚ ｬｾｳｩｭ＠ lhe fallou: 

- ｾｉ･ｵ＠ filho: corno me julg:lria fe 
liz si ainda pudesse ｾｵｰｰｯｲｴｮ ｲ＠ os ri-

, I -gores de UIll:l ('[\mjlnnha! A I! SIIlI; 
não fora eu , e,ho, e por i 80 mesmo 
ｩｮ ｾ ｰｬ＠ est:lyel, onde o troar do ｣｡ｬｬｨｾｯ＠

e :\ YOZ de cOllln'3lHlo r€'clamnm Ｚｩｾｩ ﾭ

Iidade e nnimo, e hoje ruesn,o seria 
um yolunlnrio da Pau'ia! 

Ac"b:lste de ou,-ir que teu irmão, o 
n.eu idolatn do filho :\Jariel, dell ,\ ,i
ela em hol ocausto pela Patri3 ; da sor
te dos outros dois que, tambem no 
campo da 'tlctn, cump rem o seu dp
\'1'1' ne hraz!le .rrs, nllr!a Ea1:emos; res 
ta-nos UlU caminho a sl'guir : lB mo 
ço. e, si eu, yelho e alquebrado, sillto 
:linda \'ihrar illtenro (' lU meu pei to o 
alUor por este pedaço (le terra que 
nos ser\"Ío de ｢ｴｲｾ Ｇ ｯＬ Ｍ･ ｬｬｬ＠ ti. com 
maior razão. esse sentimento de"c f"l
lar mais alt), deve ser mu :to m:lls 
yehemente e ardoroso. l'oi3 h(, l11, 
quem como teu irmiio, morre em ､ ･ｦｾ ﾭ

za da Patria. bateudo-se pela sua inte
gridade não so cumpre um den'r 
sagrado. mas. tambern, eyidenria 
de um modo positiYo, que um \)razl
leiro digno deste nome, prefere a 
morte ao ultrap;e da Patria! 

Abiii m, poi;; . cU!1il're o teu dc\'er j 
imita o exemplo de teus irmãos; co 
mo elles. veió'tindo a farda gloriosa do 
soldado brazileiro, marcha pllra a lu 
cta, e lá, nos campos do Pnmguay, 
procura yingal' a morte rl'aquelle meu 
filho amado , que me deixou irnmerso 
na mais profunda dor _ 

Dirigindo-se depois nos que estupe
factos assistiam íI essa sceníl, senl sa
berem o que mais admirar si o patrio
ｲｾｬｉｬｯ＠ que assim revelavll o in trepido 
ancião. ou si tantos ftitos gloriosos 
que prnticúra IHI guerra dos fa1TlIl'OS. 

como o demonstrava a sua fé de offi
cio, disse-lhes: 

- Senhores, estas lagrimas que vê
des eahirem de meus olbos, não de
notnm sómente a dOr cruciante que 

me dila('era; ellas querem dizer 
bem, o que sinto n '1111110 p()J' não 
('orno lI1eus filhos luctar em ｾ･ｲｬＡＧｬｬｾＴｊｗＧ＠
Patda; ＱｬｉＰｾ ＧｏｓＬ＠ compenetmi-\"()8 
vosso devcr , I', fazendo ('Oro 
meus filhos dizei: tudo pela l'ntria 
por ella ,aUlOS pelejar. 

• •• 
Quem no dia immelliato no das ｉｉｉｾ＠

uas que ahi ficam Ilanarlas, pnl!8Rue 
pela humilde ｨ｡｢ｩｴ｡ｾＧ￣ ｯ＠ do plltriotico 
velhinho, aos primeiros albores do dill 
veria qu e, li porta da pequena ('asl 
nhll, pae e filho, tendo amhos as fu
ces t'egadas por essa pequenina gotta 
que B)'mboliza a dor·-a lagrima-dex 
tms uuidas, despedhm-se, quem 811-
be? para st'lupre !. .. 

All,o roso c patnotlco, no momento 
da partida do filho, 'l'ristao Yio-Sl' 
!l'lIrna collisflo clifficil: de UI11 bdo ti
nha a imp elli l-o o amor da Patria, do 
oulro Indo o amor paternnl que t:1o 
alto f:\l1:\ nos corações hem ｦｯｲｬｬｬ｡､ｯｾＬ＠
f'lzia - o Yl1ci ll:lr. 

Fnellclo um esforço supremo, e nüo 
deixando o fi lh o perceber 1\ emOçá() 
de que se achava possuido , enlnçan
do-o nos braços, disse- lhe : 

- " ne. fi lho; houra a Patria e sejas 
feliz! 

F. o moço parti0!. .. 
PRAXRDES GnA('.1 

MARIA 
(DlITAÇ',tO) 

A' .Jarl) 

" em y êr 1lflria 
A' luz do dia, 
A terra meiga; 
"em yêr o céo 
fiem ter o \'éu 
Que encobre ｾ＠ veiga, 

"em \' ê r meu anjo 
Oh I lindo archllnjo 
Lú do Senhor. 
A voz sentida 
Não presentida 
Do tro\'ndor. 

Y em, sim, oh beUa, 
Gentil dome lia 
OI1Yir a ium 
Do amor ardcnte 
Que por ti sente 
U ma alma pum. 

Vem minha belln, 
Vem qual estrella 
OU\'ir o canto 
De quem te cham:l 
E que ' te UIl1I\ 
Com muito encanto. 

' -em sem demora 
tiue nesta hora 
('heia (le magia 
Uma confissão 
Com profiSSão 
Farei, 1Iaria. 

ｾｵ＠ 6- 1906. 
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TIRiDEmS 
Ｎｾ＠ JlIif) Ｂｾｉｉｉ Ｎ ｜＠ Ft:nRIlIRA fiA SIL\ I 

ｃｾｉｉｉＮＧ｜ｓ＠ F. FRI\l"E'LEDR. 

TlradclIlrs Ó a 1li'l'sollifir:u:lto do 
(II:lrlllio, rll,' ｾ｡ｲｲｩｬＮｩｷＢ＠ sua /,l"tIpria 
1'\I,I;'lIria pela 1'f'a ll';il(il0 li,' 11111 SII-

11 I li\. Tira!lI'lllI''; fOI o ｰｬＧｏｴｬｬｴｾﾷｰｏ＠ do 
｜ｾｲｴｉＮｉｉｉｃｉＧＩ＠ hraziII'II·o. 

. . . . . . . . . . . 
C'lIno o I iiljanll', ｱｮｾ＠ IJI'rJitlo 1Il) 

(11 ,'10 do dl',l' ll'j ô allr.1 hldo IH'la 1'11-

ｾＺｬ ｉｉ Ｚｬｉｬｬｩ ｲ｡＠ l1Iirili(t'Ill: ('11(' 1,"111.1'111, 1'1'

;;,lIdll pl'I:, d('scl Lo illgl alo da I uh f"i 
allralrluO por Ullla I ｉ ｾ￠ｯ Ｍ｡＠ Brpu
bl lra . 

Cnmo filllo ('xlrl'lllrrido ria lerl'a 
,li' Sallla Cruz, cllc idcidisa I iI pil ri! 
ella, I1lI1a ou Ira fMlllil de gO l (' 1110 
Ilne I il'sSC ･ｬｬｾ ｬｉ ｣ ｬ Ｍ｡＠ du pl'm:pcridades, 
de Hil'idades. 

(;11111 a ficpul llica, Tiradpnlls an
lrlla u ､｣ｳ｜Ｈｾｮ､｡ｉｬｬｃｬｬｨ＠ illlllledlalll de 
1I1I1ll1'r,l,ns 11 01 izonlcs. rl'pl, IIs dI' 
progressos illllllilos. ｲ ｨ ｾｩｬｳ＠ de gloria' 
c 11'111 ltI i'h(l , para essa lerra lJue til\! 
lanll) illll :\I a ... 

PUl'e m, 11 :10 l'sl:\I"a c! 1' 1('rlllinad,) n,) 
1;\111 dos ｰｲｮ［［ｲ･ｾ＠ ·os uili\t' r'.II'S 'JlIO 
(üs,e (' lIe o prl'disti u:l(lo, pilra ill l
plalllal' 110 glorioso sólo hrni l('iro () 
I "Iilll ,io replllolieilllo. Tir .. d, ＬｬｩｬｾＬ＠ a
I'r 11 :IS deria ＱＧＰＱｬｬＱＧｾｩｉ＠ r, COIll a ,lia lIl ill 

I", iI ,nllcrha ('1'(\l'l'iI qll e D,'ndtlro 
Il' rmillOll, rom a SlI iI illllllllllalldildl'. 
TI, hs :15 glnlla,;, lodos (1 ' Il'illlllplrn,;, 
s'Hlh ados pur ('1 11' , 110 llli'i,) (J';lqlll'lIa 
I"pc .. ie du i n' pi raC il0, dl·,a Jl[lill'l'r, '
la!ll anle o ll'lriro e h"di ll ndll 1'1r '\ II
lasma da forra. \'IlS IIllilllOS HI"pi
ros repe('l" lli lldo 11I'1<ls ｓｉＧ ｉ ＬＨＺＺｬｬＱｩ｡ｾ＠ da 
C,l pilal, lradllzialll o IlIai 11', o m li ' 
1/1'11'.1 p\ em"ln du am",1' pall'!O: slI as 
ｨ ｾ ｬｉｬＱｬ｡Ｌ＠ ｲｴＧｾ｡ｮ､ｬｬ＠ a lI'ITa IJlIl'rida li
ｉ､ｬ｡ｬｬｾ＠ 1 ｳｩｧｬｬｩｬｩｬＧＺｉｾ［Ｑｩｬ＠ !lll101a 1'0li'lll (\-
1"","11,\ Ja dúr, p ol I' ll :1.) I, .. IL'.,II .1 -
Ja a ,lia lIlli ra c grilllde 101l1 :ul,' . 

1111cri ,d 111 ClIll', Ti ( ad l' IIIl'S mo 11'1' 11, 

pllll'lJl Illorallllente, 11 :10. 

. \ ,11'\ llJaior amlri r'io--a insLalla
n). d,) GOlc l'no fi epllhlil'illl,)-a Iris
lona l'l'gisll'a rOIllO 11m rios farlos 
mais 1101:\ I' ei,;, ,1r. llla i OI' i JlJ pOl'l.lIlei:1. 
()II ,III[ ') a SlIa morte, diz 11m illnslru 
1"l'I'ipIIII', i' a mai3 CI id l'nlc I'rOl a 
d., :r!'"I':':'I\:1o qllll lIm 1r 011l1' 1ll p'Hlc 
a)lII'I' " I' I -' 
\ '. ": 11) ｡ｬ Ｎ Ｂ｡ Ｚ ｾｯＬ＠ c"r:lra,), c a 

1.1,1 "da rca!rs\c: 'io dI' UIll SH)lrn. 
ｾｉｌＧ＠ ERIO ｾｉｯｒｅｚＧｯｯ＠

ｾＱＭＬＬ ｟ ｬＨＩ ｏＨｪ Ｎ＠

E' "crclude que eu pocl 'a 
Ter dito rlul. d'l1Ifflll'C' 
S"cied,l(/I' Inilfl/llll ' 
[)rzpr porha tamhCllI. 
• Ias a phrasn fori" {fila 

J)t! 'Ullnara fI dI! Ct l.,./-'"" _ 

I ' -U'll'! 1'1,' o. r .", r i'l 
1 • • J"'" J' 

HI'[JI'ol:lrb pUI' alguem '? 

f'lllc:etlnrl(' de llilmOrJ 
1\ de ('I'I'Yl'ja n:\o t! 
("\n:o t:llle. penije .1 F,' 
Dorierl:\llp de ｃｬＷｾＬ＼＠ ! ' 
U namoro é " prcltltlio 
D·, fjuNi,lo llli'/ril'lOnio: 
(' '1'1 r,Í: \ n,ío é clelllolliu: 
(;0 lall1 rI'ella 03 ｡ｬｬ･ｉｬￜｴｾＬ＠

• ':io .. ff 'lIcli ti irm:ip !lacle 
I 1'11( :10 rprh,clor ,1'.1 Pé, 
De ljUPIII, ao CO'ltr'lI'io, att" 
t-;empre fui slIlccro :lIllil?;o. 
f'll pód,' .1 F; ('O'!fUlldir 
ＱＧＱＺＢ ＬｾＨＩ＠ ｾｯｭ＠ I,:,gude , 
('0(1'0 l1 enhulll Oli.1 o IJúlle 
Separ,lr do joiu o trigo? 

ｾ［ｩ＠ d 'c o 1l18pO deixar 
que :lIllC o pO IO o que é al't::w. 
EIII:io, meu prez:lI!u allli:!;o . 
.'0 1'1';II<'i ]1'O a Ep;l'cj:, HII'\l; 

I'orquanttl o PO\O 1'0111:\11". 
Al.n,r;: nclo O chriôlj .. ｬｬＧ ｾｮｊｕＮ＠

))0 ＬｬｉｊｴＺｾｵ｡｣ｬｯ＠ paganisn,,) 
Os costUIliI'S de'IH'l'zuu. 

i-; i as ｣ｯｵＢ｡ｾ＠ ｾ｣＠ uão 11.1111," 1'111, 
Inda como ,\rI:1o ｳ･ ｲ ｩ｡ｬｬＨＨｬｾ＠

E rerto n;io ＨＬｏｬＱＱ･ｬＧｩＺｬｉｬｬｏｾ＠

,'enfio ｦｩｬＡｯｾ＠ ou hololH8. 
'''o h,nü n:1I1l01'O 

:\CII1 ｡ｾ＠ !lÔII'S !le cancll;'b: 
E !"io 1;('lIam a ])1'1I;\s 

I\.3 1 •• 1'1". ' 6.1' !:.:: t!t;\ ＧＱｴＮｾｓＮ＠

• ';10 h:I\eria foguetes, 
)"io haYI;'I'i:\ ｴＨＩｬｉｲ｡､ ［ＡｾＬ＠

(' a r:; llil; h (lg, p,;] h ｡ｾＧ＠ arl,\s , 
B,lIlcleil':,s e bandeiroJns . 
l\ :i o h:lIeria till11bol'e 
ｾ ＨＧ Ｑｉｬ＠ ｦＺｉｉｊＨＱｮｮｾｯｳＬ＠ Ilpm folias. 
t'i elll ｢Ｚ｜ｉｾ＼ｴｵ｣ｴｰｾＬ＠ nem orgia., 
ｾ ｃ ｉｉｉ＠ rabec:is. nem I'iolas. 

Qllcr('m cOlIserrar os ｬｬ ｾｏ､＠

1):\ nnti!,llltl'llle remota ｾ＠
'!'orne o ｴ ｾｬｬｬｰｏ＠ du bolotn, 
\ ' ultem o, tempos d' Adão! 
Atll'us, ú 10col1lotiYa! 
Adeus, ú Iittcl'Iltllm! 
,\ rll.' 1I8, poetiill e pintura l 
A,leus, cililiz:1çi:o! 

Vou, porém, pôr por fim no. , el"8 
Que JU nAo \"0 mõito ｵｲ･｜ｾＮ＠ • 
Fique lá o amigo ｓ･ｮｾＱｉ＠
('0111 o flue tem na ('adlOln: 
.·a minhn gUllnlo o fJue lenho 
lo: 08 ｩｮｮＺｩｯｾ＠ (lo F I,'litn ,'ando:,. 
t,lue ｦＧＬｾＧ｡ｬｬｬ＠ !:i outro lo IIt.O, 
Acnl,oll-dl', ａＨＩ･ｵｾ Ｌ＠ \ ir,la. 

:-: ＧｦｏｌｲＮｾ＠ 11.\0 --..... --
TRISTEZl 

.\.", Cr.\lI\ 

Eram CilW!J h1ras d:! lard('. 
PhClr" r'\1ll ｾｵ｡＠ IlIz hl'llllallle alll

r!:t illunrill:tl a parte do jartlim, 
:-\0 t1il'alll de ｬｉＱ｡ｲｴｬｬｯｲｬｾＬ＠ cm IJIIC 

('11 (";1:11,'\ "'lI laJ", pCllsal .\ lia ､･ｵｾ｡＠
､ ｾ＠ 1111'11.' ,onhos : lI;in Ira lia nada IJIII' 

1I1t' ［ＢＨｾｧｲ｡Ｕｳ｣＠ ｉｉＢｾｓｓｃ＠ nlomelllo de Ctlll-
111111a Irislez.l: nelll IllCSIIIO o sua l l' 
gll rgo'io d tlS p;\%aro,;, lIem o Jll.!rfll
me ill cl,ri 'llIlc (bs Ｏｬｵｲ｣ｾ＠ potlia 3rrall
t'a r de mCII cora\ão -lslc solTrimclI lo 
rrlle l. 

Qlial a raz:lo deslc aJJalilllcnlll 
'IIIC 11'11 ia l:l!llo lrlllpo me domi :Ja lil! 
ＬＧｾｲｩ｡＠ lall'ez a IcrnlrrallP lJ'aqllcllil 
I ll'g"1Il fllrrnosa 'lu dc,;tle o príl11 l'i
III dia ('111 qlle a li, fez lIIialr 'a ll11i1 
,'llllcpr a s'IIIrer e, las tlure ' lacinan. 
I 's quc aca"ilm com a minha vida. 

Ela, fin :dIlJ l' lIl , a p lixão '1 I1U 
p IlI eo a P') III'O maLaia pala .;cmpn' 
1111'11 corar:lo, alé que c1ICgUC, emfilli, 
II dia tlen,;,tleiro de minha clislcncia. 

Mas j:1 SCIl! forças e com os la!Jios 
).1';\'1 ('0 da IIInrle aillda (lildllrei, pela 
IIllima l ez prollun"ial' o ｮｯｭｾ＠ san lo 
tia \ i rg'JIlI forIllOS:l. 

I'r:OTIlI::;OR ｐｉｾ ｉＺｾ＠

ｆｬｯｬＧｩ｡ｮ ｯｰｴｬｬｩｾＬ＠ -21-ti -I UOt). 
ＭＭＭｾＧＮｊ ｪｉｾ＠ '- ｾ ＭＧＭＧ＠ .......... ' ___ _ 

PELO T1JE.\THO 
O Feslil'al :lI'lislico rianna, na 

IJII :nta-feira, eslelo Illllilo bom. 
A SY IIIJlillhica ｡ｬＧｬｩｾｬ｡＠ ,ra, Jllli cla 

c o n:io menos eslimado arlisla Yi
an na, ucsc lllpenharam com IlIl1il :\ 
naluralidade o Ｎ ｜ Ｈｬｲｏｰｮｾｩｬｯ＠ • A' Flo
liallopoli ' ., agradil1lJo ｩｬｬＱｬｬＱ｣ｮｾ｡ﾭ
IlIrnlt'. 

D:IIJ li i agrarlt'cemo i, ponhor:lllo ." 
IIS b(l1l' cOllceilo' qllo ｴｬｬＺｰ･ｮ ｾ｡ ｲ｡ｭ＠
ao pOIO calharincn '. 

O insigne Lopre lli , não foi l1Ienos 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



di '11') II:JS ｬ ｲＺｊｮｾｃｯｲｭＮＧ｜ￕｬＧｓＮ＠ l!io r.qll
Ｌ｝［［ｾ＠ 'I'la l ldampag'). Ijller t' m : La 
G, :111 \, iJ ' . ljller 1'111 .11 . ｃ［ｬｉｮｃｬＧｾ･ｲ｣＠
L'III1P') " ｉｬｬｃｲ･ｾｬＧｉｬｊＨＩ＠ por I:'SO Ill ul tos 
;j ppb liSOS. 

.... nrche:l ra. como >1'11) pre, por-
101l-"C atlmir:nelm'1l1r. 

EIII S:II111na. Coi IIIll cspe 'la1'1I10 
'1111' mlli lo :lJ!radou. 
-= 

SEr.CÃO CHARÂDISTICA 
ＭＭｾｾｾ］］］］］］］］＠

,CO:-;CCRSO DE Jl:LHO) 
Chara d a s novissi m a s 

Ao CALHA (1'111 ｲ･ｴｲｩ｢ｵｩＬｾｯＩ＠

O }Jt:/.V 11.1 tUlIb:l:...i \ ､ｾ｜Ｎﾷ＠ Ll.;l!lv c ｾＺｮｾ＠
eoema réis ｦｯｲｴ･ｳＭ Ｍ ｾＬ＠ 1. 

Crliu 

Ao EXYO. Du. AIlr.ELL\ 
(\ homem-;?-que \' . 1'. mandou 

pruI"H :lI', tem appellido-;J-de J ofio 
nin!:. lle m. 

n. dr Brux< /lrrs 

o J \1) 
..\. ｬＧｲ･ｰｯｳｩｾﾷ￣ｏＮ＠ o numero 1':1 lIIateria, 

red '!!e m eodigo de leis em Hon.a
J J. 2. 

Ao G. nE BRrxELI .. ｉｾ＠
A 'en 3 do Bmzil e fi uni forlllalll a 

COI,,,el:l<,:.-IO ｢ｯｲ･｡ｬＭＳＬｾＮ＠
DI'. Arrel iil 

Ao .\.·omo I'm ＱＧｉＧｬｲ ｩｨｬｬｩｾ［ｩｯＩ＠

:'.llIlher ruim. olIerta ao Jilo esta pa
tu · rat!a -3, 1, 1. 

Ao ｊ Ｎｾｯ＠ (em ｲ･ｴｲｩｨｬｬｩｾＧｦｩｏＩ＠

H.I memorin agora du numero de 

Q'lirb 

.\ 11 DR .• \ RRELlA (em ｲ ＬＧ ｴｲｩｬｬ｜ｬｩｾＧｩｯ Ｉ＠

Fiquei com rainl ela raposa só por 
sei ｡ｬＱｩｭｵｬＭ ｾＬ＠ 1. 

Clt lo BfllTrlo 

A l'ondemnada per:lIIte oro\'o díri
p;io a orehe"tra- I . 2. . 

.\ ('ondemnnda po>:,ula UIII:! fi"e que 
lnt l d· ｜ｾ＠ p',tLt"'I-i, ';. 

lJecyl"s 

ａｏｾ＠ Ｇｉ ｾｔｬｬｲＮｳ＠ (') 

o IDEAL 

(EU:CTII IC .\S) 
O 8f\cerllote est:\ elll uma senIl n:l 

ｐｬｬｲ｡ ｨ ｾ＠ oa-2. . . 
O r:1UlO de p:l l11lelra eota em um a 

cidmle na illJ:\ ｾｬ Ｚｬｪｯ ｲ ｣ｬｉＭｾＮ＠
.ih·oll 

(h:\' ERTID.\ '-por ｬ ･ ｬｴｲ ｡ｾＬＧ＠
ｾｬ ｵｬｬｊ･ｲ＠ de.te Jll:lgibtrndo -Z. 

(CH SrE:I' TE-por ,yll ;l ba) 
O ..• encontrou o ... comellllo 

cto da ... 

o fI' 11 -

(_\PIl ERIlZ IIH:;) 

An 1l1I . A 1\11 EU' 

-l- O ＨＬｯＱＩｬｲＬＬｾｩｴｯｲ＠ \'ê o p,,pt:l -:!. 
A I/(Iil'o 

Ｈ ａ ｕｾ ｉ ｉＮｌ ｜ｉ｜ ｆＮｓＩ＠
Ao BLl'KER 

:\1 e-Di " indarle 
L icin-igunl -ia 
1':11' - 1'0<;':11' 
1':H!o- di ,-is[io 
De-compo$içiiO 
hlvedn. 

A lIdi/'o 

AC:l-serra 
lne-rio 
Las- "illl\ 
Qua- rio 
Flor. 

Eni g m a s 
Qual é a lllulher que é plantn? 

Jnc!I 

Ao GALH!. (em ｲＨＨｲ ｪｨ ｵｩｾｵＩ＠

1 1 1 1 

O sôr Fonseca é qllPIIl <Iiz 
f'er li planta brazi\l'ira, 
pOl'ém ni'lo é b:ll'rilhl.".:\ 
purque elln tI:\ 11m ,ellliz. 

CAAA 

820 

(POI' lettr:ls) 
Prima e duas d<io cidade, 
Da C'haldéa, é nntlll'al; 
Tereia e quarta, lu7.O rio, 
E o todo. um animal. 

G. de Bru,ce/las 

L ogogri ph os 
A' ISTEJ.Llr.t::STB ＩｬｬＨ｜ｴｬｬＧＺｬＧＭｾｏｈ｜＠ NOR'U.LlSTA 

P Ol ｾ ｬｬＨＬｲｉＧ ＨＧｩｲｯ＠ ｒｊｬｴｩｧｮｭＺｵｴｾ＠ 2,lU .•• ｜ｴＮｾ＠
Ｈｾｵ ｩＷＮ＠ U\(h l rU I' ( 'Ql ｾｭ＠ ft ' "tUD, <.n ....... ., ..... 

An te tI ndPUr 11 1:1 14 pOt(' uW, 

ｴ ｾｵ ｯ＠ subi" beeu Intim. 

ｾｉ Ｂｳ＠ ､ ｾ＠ Bullo " Iind" fi lhn r..r •• (õ,7 
Ｈ ｾｵ｣＠ lá ｴ ｩ ｬｬｨｾ＠ AI' I'A I'l'cirlo :-',1;,1 
OtlÍ'retr ll Ih,· 11111" tll!'l ilhu. 
Um bom lil'l'o P co u hct ido. 

U. de B m.rellCII 

L ogogripho n 
Ycr>o. publicados ｾ ｭ＠ ｬ ｮＰ ｾ Ｌ＠ no Sul 

ａｭ ｴＧｲｩｴＧＨｬｬＱｾＩ＠

., Accusu do de tor ｦ ｾ Ｇｩｴｯ＠ uma morte 
11It!' pCl'g'llHta o doutol', j ui t. d o fA cto: 
-E' vt'rd:\de q:.u' o l'tío ､ｩ ｳ Ｌ［ ｾＢ ｲ ｬ｜［Ｍ ｭ ｮ ｴ ｯ Ａ＠

""'10 o b,uclido que lmhi l'u o forte '! 
E' vel'dads, doutor, r u fiz fi mort(' ! 
Eu J.clUllj,tli Ill Ut;IU pÚJ.' H cOlltrn a sortl:"? 

[-13-1Z-7-U 
!\'Btido D'oste bolo abonçoado 
u·c.ta ilha fcraci,.illlU 0I'ulcnta,-3-H-ll 

｛Ｑ ＰＭ Ｑｾ＠

() cri me comm{'tt i 
1',>10 roncor mOl'ido e dominndo-G-1i- 13-Hi · l 
ｾＨｮｾ＠ jti. me ｡ｴＧｬＧＨﾷｉｈｾｉｈｬｩＮ＠ " 
a Deus pedi poruuo I 
A' minha noiVA, li noiva idolt\tra dn-15-!) 

[17 Ｍ ＸＭ ＱｾＭＱ Ｚ Ｑ＠

ema cartinha, C'lUbol"n rOl'rjnda 
de lng-rim:lS. de pran to dirig-i 
Com toda humichação! 
Di,-mc o juiz:-l;;utüo orrrpcndido 
du crime cOI:lIl1cttido 
O n\o so mostra I E' certo? 
l ij' bCdl Ct'rto doutor! Eu mo nrrependo 
de "c","'li'Or o crime ;\ ｴｲｾｩｩ｜ｯ＠ !-4-11-12 

[2 - 10 
Mas. nltondrndú qna sou filho de t erra g;r

｛ｮ｣ｲｯ ｾ ｮＮ＠

rlH'tTimfi , ｦｏｬＧｭｯｾｦｉＬ＠
ｅｾｰＨＧｲｯ＠ nbsoh·iC\uo.:t 

Mns o jUl'y decidio 
ｅ［ｾｭ＠ ＳｾｧＧｲｬｴ｜Ｇｯ＠ coud('m ll al-o; 
E na U1('sm3 occflsião 
MUlldal'llm decnpital-o. 

ANT AL(' [OO 

D ecifrações 
As decifl'lIções do 11 . 1: E:ami. Tim-

110. A hroma, 13<1c11alato, QUHrtnno , Iso 
ｾｲｮｰｬｩｩｈＬ＠ Piúm, Arrelia, ,10M Nínguem, 
Enx:lI':lYin , Arcas. Remitlo, Ardor , Asa, 
Abac!il-a, Endez-rlez, flb rcell u-cella, 
'rumB ra- JlH\r,'L, A bO\lln-aoo, Estaphyh
\lO . AI'!':11l0l'> ｾｩＱＢｦｬ＠ p,," linD, Alcupre 
toro ｾＮｬｮｴ＼ｬｲｃ｜ｬｬ＠ e ('OilljJullg.do. 

Decifraram: Celin, AlInol1, J :ío, Leo
nel, 23 clldn um e G. ele Bl'uxell <ls , 21. 

R esultado do concurso 
Celin. A(\noll, J:ío e Leonel, 101; 

G. de Brllxellas, !l.[, e Dec} l:1s, In: 

\ I ＼［ｾＬＺ＿＠ Uletroa ､ｩｾｴＺｬｬｬｴ･ｳ＠ ela f, Ｈ＾ｾｵ･Ｍ
1.::\ de ｉｬｾ｡ｵｪ･ｬｬＮ＠ foi preso 1111) I:\llr"o , 
:!-l pnr h:l\er. com o e:O\Jitiio de c:\ça
tio,." clt> A 11\ ･ｲｾｮ･Ｎ＠ roubadu um in"!1 11-

\111 I In <lI' II\·C01.". ('om O flll:Il dplotrui
,,11ll c.- -ectario' elo Yelho d" ｾｉｯｮｴ｡ﾭ
I'h:l. :!-:! 'lue foram f.,rilnwnte \'enci 
Ｈｉｯｾ＠ I'lr 0;1' acharem ｡ｬｾｯｯｬｩｳＺＱｉＱｯｾ＠ pela 
I ehlll:c lI':'.cla ＱＬｾｬｯｳ＠ ｮｮｴｩｧｯｾＮ＠ In dias de 
l'eH .•. OlllJloda Ile leite e ce\'\t'ja, :!.:!. 

D. YlJt(;l!\IA I->Al"J.I:'\A DA SII., A 

C'onhcei ｦｮｬＧｭｯｾｮ＠ dama 7,10,11,5.:2,11 , ｉｾ Ｇ＠
1':lIcn ntndorll (0 g'rntil ｬ｡ＬＲＯＱｾ Ｌ ｬ ＬｮＬｪＮ Ｗ＠

Xn u)uos 00 nmor fi chnUlmn ｾＩ Ｌ ＱＵＯＬＬＲ ＬｲＩＬ＠ t,l 
ｾｯ＠ peito ｰｾｩｸ￼ｯ＠ febril ＱＴＯｪ Ｌ ｌＬｬｪＬＺｾ ＬＺＡ＠

Tenllo ticlo igual nu mero de decl
ｦｭｾＧ･ｳ＠ alguns clwradist;IB, resoll'e 
\11 os sortear o premio flue tinham os des
tiuado :iquelle que ｮ ｾ｡ｩｯ ｬＧ＠ numero nos 
en\'i,18se. 

Ebte ｾｯｲｴ･ｩｯＬ＠ pnm o qual con\'ida-
11108 os sen hores :wimu realisar-se-ha 
amanhã, ÜS ;, horas ri; ta rd e, na sala 11 J}/ nd., 

I):':--e um nl1l'ance. como ri e
!lci ... :,\1 1" inceil o r1{'I·ifl':.<!or. 

I 1:11.0 ,.t\: f) ele Julho ele 1 nOG. 

Mns nl'eznr da formo"" 
E cheil1 d'nlmo ft'rvôr, 
Foi,--ni ! mi .. rra t--inditosn 
:\0 s('u UlO cantado nInor 

'1 h01Jlrrz GOl1z(Jgrl 

da nos,<;\ ｲ･､｡｣ｾﾷｾｯＮ＠

t*1 A uccifn'çà" é uma ['hmse l.tiua. 
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